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S A L V E ,
O  nosso Paiz, que ha 30 

mezes vinha mantendo uma 
neutralidade modelo, diante da 
lucta desencadeada pelas na
ções tidas como as mais ci
vilizadas do mundo, neutra
lidade que a muitos se afi
gurava mais uma pusilanimN 
dade do nosso governo e 
povo do que outra cousa 
qualquer, ao receber a com- 
municação do governo ger
mânico, annunciando que de 
3 de Fevereiro em diante 
tornava effectivo pelos sub
marinos da sua esquadra o 
bloqueio em taes e taes ma
res, depois de bem ponderar 
e estudar a nota allemã, e 
ante as regras de Direito 
Internacional ratificadas na 
grande Convenção de Haya, 
respondeu pelo nosso Minis
tério do Exterior, em data 
de 13 de Fevereiro, da se
guinte form a:

«Consideramos essencial 
á manutenção de nossas 
relações que nenhum navio 
brasileiro seja atacado em 
qualquer m are sob pretexto 
algum, mesmo o de con
duzir contrabando de guer
ra, tendo as nações belli- 
gerantes arbitrariamente in: 
cluido tudo nessa catego
ria—Lauro Müller.» 
Solenne affirmação do G o 

verno ao povo Brasileiro de 
que estava vigilante diante 
do perigo que nos ameaçava, 
certo tambem de que o po
vo brasileiro, que jamais se 
sujeitaria ao regimen do knut, 
no momento perigoso para 
a integridade da Patria, te- 
lo-ia do seu lado sem exce- 
pção de um só filho desta 

*parte do mundo que tem por 
guia o Cruzeiro do Sul!

P A T R IA !
Quando soubemos, pelos 

primeiros telegrammas d o s  
jornaes da Capital, que tinha 
sido torpedeado o nosso na
vio mercante ” Paraná” nos 
mares da Mancha, a 10 mi
lhas de Cherburgo, adquiri
mos logo a convicção de que 
tinha soado a grande hora 
para a historia do Brasil.

Com o resposta ao cartel 
de desafio atirado ás faces 
deste povo, cuja hospitalida
de proverbial nenhum estran
geiro poderá conscienciosa
mente pôr em duvida, o nos
so Governo, entregando os 
passaportes aos representan
tes do governo da Aguia Ne
gra, mandou dizer a este—  
«Confirmamos a nossa NOTA 

de 13 de Fevereiro».
Por dois annos e meio 

mantiverrfbs uma rigorosa neu
tralidade, com grave sacrifí
cio material e moral, sacrifí
cio moral que já se traduzia 
pelo nome— COBARDIA.

Enganaram-se, entretanto, 
os que tão mal nos conhe
ciam.

Rompemos hoje as nossas 
relações e acceitaremos ama
nhã, se tanto fôr preciso, a 
declaração de guerra.

O s fastos da nossa histo
ria estão cheios de exemplos 
do quanto é capaz este povo, 
na hora que está em jogo a 
integridade do territorio na
cional.

O  momento é de qppre- 
hensões para as nossas famí
lias, bem o comprehendemos.

Mas, oppondo ao sacrifí
cio da familia a honra, a digni
dade, o pundonor, o brio de 
nossa bemdita terra, temos 
que repetir:

Salve, Patria!

Letras a esmo...
Acabavam  de soar as dez 

horas, quando alguém feriu 
com força e insistência a por
ta da rua. Uma das crianças 
correu pressurosa v£t* quem 
ba#ia; era o c a r t e i r o  que 
trazia uma carta  á senhora 
T . . .

Dahi a momentos era-lhe a 
carta  passada ás mãos. A le
tra do sobreseripto devia-lhe 
ser familiar, pois sem mesmo 
e x a m i n a - l a  demoradamente, 
deixou uma alegria intensa 
transparecer nos seus olhos 
lânguidos, embaçados e sem 
expressão. Soffregamente, a - 
briu a carta  numa agitação  
febril, que mais ou menos as
sim rezava:

Minha sempre querida T . . .
# ^ Saudades.

A sorte foi sempre muito 
irônica. Não podemos jamais 
dizer que não faremos isto 
ou aquillo, quando os nossos 
Corações tenham sido educa
dos nos sãos princípios. É  
bem verdade que uma opi
nião (quando sensata e recta) 
deve ser sempre sustentada, 
a todo transe, a todo sacri
fício. Ha porem casos (excep- 
ções rarissim as) que um pas
so para a retaguarda signi
fica um gesto superior, uma 
victoria mesmo, quando não 
seja sobre ninguém, sobre 
nós mesmos ao menos. Um 
bom coração e uma boa e 
recta consciência vivem sem
pre em lucta. E  ao coração  
que se deixa levar sempre 
pelos sentimentos, perigoso  
portanto, bem poucas vezes, 
quasi nunca, devemos ouvi- 
lo. Entretanto, ha excepções 
en^ ^ue ouvir o coração se 
torna necessário, forçoso, pa
ra  descanso e para evitar pos
síveis rem orsos futuros, que 
possa essa mesma consciên
cia tet.

Como bem séibos, melhor 
ninguém, esse é o meu c^so.

A tua ultima carta  encheu- 
me de profunda melancholia, 
qfi que sempre tive um tem

peramento tristonho. Bem po
des por isso avaliar quão 
pungente e percurciente era  
ella e quão de perto falava- 
me ao coração. Reáblvi pois 
ouvir neste caso (e para isso 
nem ousei meditar sobre o 
que um lapso de três annos 
não conseguiu apagar de meu 
espirito) o meu corafão, me- 
nospresando a voz d’amante 
da consciência.

Não importa a lucta que 
disto resultará pelo crime de 
abafar a voz da consciência.

Na maxima, peior hypothe- 
se poderá de tudo isto sobre
vir um celere e final solapa- 
mento ja ha muito começado; 
mas, isso, para ti, nenhuma0 
importância terá e nem te 
ponhas a meditar sobre elle, 
incomodando-te.

Tem paciência pois e espera.
Bem breve talvez, num so

bre humano esforço, satisfar- 
te-hei esse prazer, que me 
ordenas que te dê, supplican- 
do tão humildemente, se p ara  
ti o é, pois o julgo todo meu. 
E  como desta vez, bem qui- 
zera que toda tua felicidade 
dependesse de mi m. . .

do teu sempre 
B . . .

L era e relera a carta, or- 
valhando-a com lagrim as de 
tristeza e alegria, que se con
fundiam. Dois quadros se de
senhavam nitidos aos seus 
olhos; mas nenhum delles era  
do presente.

Dobrando depois a carta, 
suspirou. Um raio de alegria  
illuminou-lhe o semblante ha 
muito sem outra expressão  
que a da dor.

E ra  uma esperança que pro
curava abrigo num coração  
ha muito transform ado em  
escrinio da magoa.

** *

• AJguns dias depois o signa
tário daquella carta  cumpria 
sua palavra. O seu sacrifício  
não era pequeno, mas desde 
muito criança tinha appren- 
flido a gratidão hoje tão ra ra  
entre os homens. Como bem 
dissera, a lucta resultante des
se seu esforço ingente para
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vencer eserupulos religiosa
mente guardados ha longo tem
po, era-lhe demasiadamente 
grande, hybrida. E  cumprin
do sua palavra, não vencia 
de facto difíiculdades de or- 
«dem superior; afastava-se tão 
somente da rota que um dia 
traçou, acobardado pelo es
pectro dum possivel remorso  
futuro por não ouvir a su
plica de quem lhe fora por 
mãe quando lhe m orrera es
ta. Mas a existencia que ja
mais lhe fora doce, tinha ago
ra  ainda um prisma mais ne
gro, mais tetrico, menos sup- 
portavel.

T om ara o aspecto dum ho
mem que tendo toda a razão  
e conscio de que cumpria um 
dever sacratissim o e que agia 
impulsionado pelo ”recto”, pre
feriu, acobardado ante o ca
dafalso que muitas vezes eno
brece, renunciar um ideal, 
uma verdade, pela vida e li
b erd ad e que desde então ja 
mais gozaria . . .

O cumprimento d a q u e l l a  
prom essa vinha confirmar a 
nobreza de seu coração mas 
tambem por-lhe nos labios 
uma phrase histórica para ora- 
cionalmente repetir todos os 
dias até o ultimo:

”  A ujourd' hui, si la mort 
n 1 existait pas, il faudraií 
l 1 inventcr 9 \

W ald em a r SILVA

S. Paulo-abril 1917.

N o t a s  . . . 
. . . e Not i c i as

Passa-se hoje o primeiro 
anniversario da promulgação 
da lei da obrigatoriedade do 
ensino neste município.

Não faltaram pessimistas 
que se riram do acto da 
nossa Camara decretando essa 
lei, pois julgavam, na sua 
curta visão, que ella não se 
tornaria realidade, pelas na- 
turaes difíiculdades de sua 
execução. Pois hoje podemos 
affirmar, com justificado *jif- 
bilo, que a obrigatoriedade 
do ensino em Itu é um facto.

Para prova basta que se 
saiba que em Abril de 1916* 
não freqüentavam escolas nes
ta cidade cerca de 500  crian

ças e hoje esse numero está 
reduzido a 235, com tendên
cia a attingir o minimo ad
missível, pois as matrículas 
continuam abertas nos gru
pos escolares e escolas iso
ladas e a affluencia de novos 
alumnos continua animado
ramente.

Regozijando-nos com esse 
auspicioso facto é de justiça 
pormos em destaque que o 
combate ao analphabetismo 
aqui não caminharia para a 
victoria* final, se não fôra a 
operosidade, o zelo, a dedi
cação do illustrado *e clari- 
vidente moço que exerce a 
inspectoria medico-escolar nes
ta cidade, ao qual tem pres
tado a Camara Municipal, 
pelo orgão do seu dedicado 
Prefeito, o mais decidido e 
prompto apoio.

Oxalá possamos proclamar 
dentro em pouco que nossa 
cidade baniu por completo 
d o seu seio essa mancha 
vergonhosa do analphabetis
mo, que tanto nos d®p?íme 
e que é a causa unica do 
nosso progresso ser moroso 
e sem base firme.

** *

B rasil e Á llem anha
Não ha palavras que possam  

descrever a com m oção profunda 
que causou nesta cidade o rom 
pimento das nossas relações di
plom áticas com o Im pério G er
mânico, por motivo do injustifi
cado torpedeam enio do Paraná.

L ogo que se divulgou essa gra
ve noticia, formaram-se grupos em 
varios pontos da cidade, nos quaes 
se com m entava animadamente o 
palpitante acontecim ento.

A  red acção * do Republica e o 
Central Club immediatamente iça- 
ram as bandeiras brasileira e pau
lista nas suas fachadas.

Ainda não eram 12 horas quan
do, nas proxim idades do Grupo 
E scolar «Cesario M otta», insisten
tes gritos dos alumnos desse es
tabelecimento de ensino, que a- 
guardavam  a abertura das aulas, 
cham aram  a attenção dos pí^s#n- 
tes. Verificou-se logo o que era. 
E sses juvenis e esperançosos pa
triotas, num movimento espontâ
neo, num irresistível impulso de 
patriotism o e formando um jium e- 
roso grupo, davam estridentes vi
vas a Patria, é Republica e ao 
Brasil, após o que entoavam , com  
indescriptivel enthusiasmo, as no
tas vibrantes do H ym no N acio
nal, todos elles descobertos, visi

velm ente em ocionados e em res
peitosa attitude. A o entrarem  no 
pateo de recreação, debaixo dos 
m esm os vivas, entoaram novamen
te o Hym no Nacional e a «C an 
ção do Soldado Paulista», enchen
do as§im de justo orgulho os de
dicados professores desse estabe
lecimento de ensino, que ali bem  
viam, naquella explosão sincera 
de am or patrio, a prova evidente, 
o resultado proveitoso de suas li
ções de civismo. Como é natural, 
em toda a cidade se comm entou  
esse facto com  o mais vivo en
thusiasmo.

A ’s 19 horas, sem previo con 
vite ou aviso, o pevo com eçou a 
agglom erar-se diante do Central 
Club, onde se ia proceder ao has- 
team ento do pavilhão nacional 
Quando se deu execu ção  a essa 
solennidade foi dada uma salva 
de 21 tiros e a correcta  corp ora
ção musical TJnião dos Artistas, sob 
a com petente regencia do distinc- 
to professor sr. Gentil de Olivei
ra, tocou o H ym no Nacional, o 
que provocou enorme enthusias
mo na grande m assa popular ali 
estacionada.

L o g o  npós fez-se ouvir num 
eloqüente discurso o nosso colle- 
ga sr Affonso Borges, redactor 
do Republica, que foi calorosa
mente applaudido.

Resolveu-se em seguida fazer 
uma passeata civica. Form ou-se «n- 
tão um extenso preslito, prece 
dido da bandeira nacional e com o 
concurso da banda musical, o qual 
percorreu as ruas principaes da 
cidade, sendo aclamados nessa oc- 
casiâo as nações alliadas, o Brasil 
e o governo federal.

De volta ao Central Club ouviu 
o pt-vo a palavra vibrante do pro
fessor sr. Accacio Canfargo e em 
seguida dispersou na melhor or- 
d' 111, graças ao irreprehensivel ser
viço de policiamento feito pessoal
mente pelo sr. Delphim Rocha, 
sub-delegado de policia.

No momento em que se reali
zava essa passeata, foi profusamen
te distribuído pela cidade o se
guinte boletim:

” 0  B ra sil e a  A llem anlia

A o  P o v o  I tua n o

Não ha alma por mais indiífe 
rente aos grandes acontecimentos 
que não esteja vibrando de patrio
tismo com a noticia de que o g o 
verno brasileiro acaba de romper 
as relações diplomáticas com a 
Allemanha.

Como mais um cartel de desafio 
atirado bs faces do mundo, um 
submarino allemão torpedeou e poz 
a pique o vapor brasileiro «Paraná».

Do inquérito a que se procedeu 
ficou filtnamente provada a res
ponsabilidade dos teutões por mais 
esse açt© de requintada selvageria.

O governo da Republica, agindo 
com serenidade e firmeza resolveu 
lavar a affronta que recebemos, en
tregando os passaportes ao embai
xador de Guilherme II.

Se ha occasião de todos os bra
sileiros se oollocarem sob o glo
rioso pavilhão nacional, num apoio

decidido ao governo, é justamente 
esta em que atravessamos o m o
mento mais grave da nossa historia.

Maldictoa sejam os transíugas da 
honra, malaventurados os covardes 
que recuam diante do perigo que 
ameaça destruir a civilização.

Que a nossa ira, que o nosso 
rancor esmague os miseráveis que, 
sob a capa üe germanophilos, apre
goam a criminosa intransigência do 
indifferentismo pelos destinos da 
Patria 1

Povo ituan o! voltae as vistas 
para a historia desta terra e vede 
nas lições dos vossos antepassados 
os mais sublimes ensinamentos oe 
c i v i s m o  e de coragem .

Daqui partiram os mais nobiii- 
tantes surtos de patriotismo quan
do o Brasil teve necessidade ae  
appellar para a honra de seus filhos^

Vamos todos, amanhã, ás 19 
horas (7 da noite), na praça Pa
dre Miguel, proclamar a nossa in
dignação contra a affronta que s« f- 
íreu o Brasil e dar demonstração 
da nossa solidariedade para com o 
governo de nosso paiz.”

No dia seguinte, a hora m arca
da nesse boletim, era enorme a 
massa popular que aguarda za o 
comicio na praça Padre Miguel, 
diante do Central Club, em cujas 
janellas se desdobravam os pavi
lhões brasileiro, francez, italiancr e 
ponuguez.

L ogo após a chegada da banda 
musical União dos A Pistas, falou 
ao povo o sr. Marinho Junior, sen
do suas palavras cobertas de ap- 
plauso.

Fornou-se então um novo e 
grandioso prestito, que percorreu 
as ruas centraes da < idade, debai
xo dt ruidosos vivas, e dirigiu-se 
ac Collegio S. Luiz, onde -consta
va que ia proferir uma allocução 
ao povo o egregio pregador reviio. 
padre José M. Natuzzi Essa noti
cia attrahiu ao largo do ColLgio  
innumeros cavalheiros e exmas fa- 
müias, que vieram assim augmen- 
tar a imponência daquella grandio
sa manifestação popular. Logo que 
o prestito ali chegou, o illustrado 
professor sr. \ccacio Cam argo sau
dou os padres da Companhia de 
Jesus, respondendo-lhe então o 
revdo. padre Natuzzi. E ’ inteira
mente impossível dar uma pallida 
idea do que foi a oração proferida 
por esse eloqüentíssimo orador, que, 
em phrases lapidares, fez o pane- 
gyrico do Brasil e das nações al
liadas, defensoras da causa da li
berdade e da justiça, terminando 
por levantar vivas ás nações allia
das e ao Brasil, os quaes foram  
delirantemente correspondidos.

Em  seguida a grande massa po
pular encaminhou-se para a resi
dência do agente consular italiano, 
que foi saudado pelo professor sr. 
Accacio Cam argo, respondendo á 
saudação o sr. Tobias Perfetti. 
Dahi o povo dirigiu se á praça 
Padre Miguel, onde dispersou após 
ouvir um eloqüente discurso do sr 
Affonso Borges.

O u t r a s  N o t ic ia s

No dia 10 o nosso director te-
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legraphou a seu filho e nosso pre
zado collaborador W aldernar Silva, 
nestes termos :

«No momento em que o Brasil 
acaba de romper relações com a 
Àllemanha, como protesto ao tor- 
pedeamento do «Paraná», congra
tulando-me com a minha Patria 
abraço ao meu filho, um dos pri
meiros paulistas que em 4  de A gos
to de 1 9 1 4  se apresentou no Cc n- 
sulado Francez offerecendo os seus 
serviços de voluntário para bater-se 
ao lado dos soldados de Napoleào.

Abençoando-te acompanha esta 
mensagem o grito de Viva o Brasil.

Itu, 10  de Abril de 1 9 1 7 .
— No mesmo dia tambem foi 

dirigido ao cornmandante do 4 3  
de caçadores, onde estão incorpo
rados os voluntários ituanos o se
guinte telegramma :

«Itu abraça os seus filhos e 
diante da imagem da Patria {■<$. 
votos por que a victoria os acom
panhe no campo de batalha.—  O 
Povo».

No mesmo dia chegou a se
guinte resposta :

«Redacção «Republica».
Respondendo patriotico telegram

ma assignado povo bricso muni
cípio de Itu, agradeço termos con
tidos e concito a todos contiar no
bre acção governo Republica no 
momento melindroso que atravessa 
nossa querida e grande Patria. 
Apresento ao nobre povo dessa 
prospera cidade cordiaes saudações.

/ .  A. Guim arães.
Capitão Cornmandante 4 3  ca

çadores».
— O nosso amigo sr. coronel 

Joaquim M. P. da Fonseca tam
bem telegraphou ao seu filho Joa
quim Fonseca Junior, aconselnan- 
do-o a que se apresentasse ao 
cornmandante da região militar, 
pondo á sua disposição os seus 
serviços de voluntário.

** *
Caixa de Assistência Es

colar
G raças principalmente á de

dicação do seu incansavel the- 
soureiro, o nosso amigo sr. 
José  A. da Silva Pinheiro, vai 
a Caixa de Assistência E sco
lar em franca prosperidade. 
O numero de associados já 
se eleva ao numero de 116, 
que é bem grande para o 
nosso meio.

Até esta data já foram for
necidos cortes de roupa pa
ra 55 crianças e a Caixa está 
ainda habilitada a fornecer 
outros tantos. Como se vê, são 
incalculáveis os benefícios que 
ella vem prestando á parte 
pobre da nossa população.

—As dintinctas senhoritas 
professora d. Anna Candida 
de Almeida e d . Isabel Re
demptor a de Almeida, já  en
tregaram ao director do Gru
po Escolar ' ’ Cesario Motta”  

6  vestidos, 6  calças e 6  ca
misas, que generosa e espon
taneamente se prompti ficaram  
a confeccionar, fazendo jus, 
por isso, aos mais justos en- 
comios.

Visita
Esteve em visita a uossa 

redacção o rev. frei Maurício 
Lans, O. C., director dos Car
melitas, que vem fixar resi
dência em nossa cidade.

Disse-nos o sr. rev. que é 
pensamento da Ordem mandar 
restaurar a Igreja do Carmo.

Agradecidos.
*

*  *

Camara Municipal
Sob a presidência do sr. dr. 

Antonio Constantino da Silva 
Castro, realizou se hontem a 4.a
sessão de Camara deste anno.

** *

Parque
Deve estrear-se hoje no 

Parque a Companhia do ve
lho e estimado artista Carrara.

** *
Obrigatoriedade do ensino

A Camara Municipal de 
Santo Amaro, seguindo o bom 
exemplo de suas congeneres 
neste Estado, resolveu decre
tar a obrigatoriedade do en
sino naquelle município.

Tendo pedido o auxilio do 
director do Grupo Escolar 
para a confecção da respec
tiva lei, este resolveu, segun
do communiccu ao professor 
Raul Fonseca, não só trans
crever os considerandos que 
precederajn, como a quasi to
talidade dos artigos da lei 
votada pela nossa Camara, 
ha, precisamente, um anno, 
por julgá-la a mais perfeita.

Só nos honram factos co
mo este.

*& *

Portugal na guerra
A Platea  de ante-hontem, 

depois de sobre elles fazer 
elogiosos e justos commenta- 
rios, transcreve de jornaes do 
Rio os seguintes telegrammas:

L i s b o a , 11 ( Official).
O cornmandante das tropas 

portuguezas que combatem na 
França, ao lado dos ingtezes, 
communicou que as mesmas 
tropas aprisionaram o general 
cornmandante da 17.a divisão 
do 9.° corpo do exercito al- 
lemão.

L o n d r e s  11.
Nas operações empenhadas 

pelas tropas anglo-lusitanas, 
nas quaes a 17.a divisão al- 
lemã soffreu sério revez, ten
do caido o seu cornmandante 
em poder dos portuguezes, fo
ram  feitos para mais de 11 
mil prisioneiros.

P or nossa vez não podemos 
deixar de rejubilar-nos com a 
primeira victoria alcançada 
pelos nossos valorosos irmãos 
de a!em-mar.

Escola do Varejão
No dia 10 foi esta escola 

visitada pelo sr. dr. Braz B i
cudo de Almeida, Inspector 
Medico-Escolar.

Foram feitas 14 vaccina- 
ções e 15 exames médicos. 
Extrahiram-se 15 fichas sani- 
tarias individuaes. Foram ex
pedidos d ois boletins, aos 
alumnos encontrados doen
tes: 1 com anemia por ama- 
rellão e 1 com verminose. 
Distribuiram-se 12 capsulas 
de thymol e 2 tufcos de 
comprimidos de profoxalato 
de ferrp.

Sociaes
A n n i v e r s a r i o s

No dia 13 do corrente com
pletou mais 1 anno de exis
tência a menina Inah Fonse
ca, filha de nosso amigo pro
fessor Raul Fonseca.

—Festeja amanhã o seu na- 
talicio o nosso amiguinho F r 
eio Fonseca, residente na Ca
pital.

E n f e r m a

J á  ha-dias se acha bastan
te enferma a galante Anto- 
nieta, filhinha do nosso ami
go professor Felicio Marmo.

Fazem os sinceros votos pelo 
seu rapido restabelecimento.

E^ditae* de P r o c l a m a *  
p a r a  C a s a m e n to s

Districtro de Paz e município de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria -  N o 2 4  Fls. 5 9 .

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registo Civil do dis- 
tricto de Paz do município de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casarem, João  
Baplista Ribeiro Filho, com 18 e 
2 mezes annos d* idade, solteiro, 
trabalhador, natural® de Itu, resi
dente neste município, filho legiti
mo de João Baptista Ribeiro, e D. 
Gertudres Nunes do Espirito San
to, (fallecida), com D. Maria José  
Soares, com 18 annos de idade, 
solteira, serviços domésticos, natu
ral de Itu, residente nesta cidade, 
filha legitima de Vergilio Soares 
Pedrozo, fallecido nesta cidade ha 
10 annos e D. Francisca Maria das 
D o^sT

Se alguem souber de algum im
pedimento, deve accusa-lo nos ter
mos da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 10 de Abril 
de 19 H .

O Official c|p R egistro Civil

B r a z  O r t i z
•

Districto de Paz e município de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria.— N̂ > 25 Fls. 6 0 . •

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e

Official do R egisto Civil do dis
tricto de Paz do município de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigido?  
pela lei, afim de se casaiem , A le
xandre Tocheton, com 2 2  annos 
de idade, solteiro, artista, natural 
de A raras, residente nesta Cidade, 
filho legitimo de Angelo Tocheton  
e D. Adelia Tocheton, com D. Ce- 
sarina dos Santos, con% 2 2  annos 
de idade, solteira, serviços domés
ticos, natural de Itu, residente 
nesta cidade, filha legitima de An
tonio Ignacio dos Santos, fallecido 
nesta cidade ha 12 annos e D. Ju- 
lia Augusta de Almeida.

Se alguem souber de algum impe- 
d im entç deve accusa-lo nos termos 
da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 10  de Abril 
de 1917 .

O Official do R egistro Civil 
B r a z  O r t i z

________ i
C. P. Sampaio Netto

A D VO G A D O
Es. R. do C om m ercio , 94. Itu

(Casa Jo rg e  Cury) •

I !
E D IT A L

O D outor Antonio de Sousa B ar- 
.'os. Juiz de Direito desta C o
m arca de Itu , etc.
FA Ç O  saber aos que o presen

te edital com o praso de vinte 
dias virem, que no dia vinte do 
proxim o mez de abril do corren 
te anno, ao meio dia, na porta  
do edificio da Cadeia Publica des
ta cidade, o porteiro dos auditó
rios, ou quem suas vezes fizer, 
trará pela primeira vez, a publico 
pregão de praça de venda e ar- 
rem atação e venderá a quem mais 
der e m aior lance offerecer, aci
ma da respectiva avaliação a me
tade do im m cvel abaixo, descripto  
e pertencente ao espolio da fina
da D. Olympia da Silveira M oraes 
a sab er: Um sitio situado no bair
ro do Taquaral, deste municipio, 
contendo dez alqueires de terras, 
pastos, cafesaes, casa de m orada  
e dividindo por seus diversos la
dos com terras de José da Silvei
ra Barbosa, de José G arcia, de 
Joaquim  Rodrigues de Almeida, de 
Carm o de Camillo e de M aria da 
Silveira B arbosa, avaliado em sua 
integridade por trez contos tresen- 
tos e sessenta mil reis ( 3:360.000) 
sendo a m etade por um conto  
seiscentos e oitenta mil reis . . . 
( 1 :680.000) . E  quem nos m esm os 
quizer lançar, com p areça no dia, 
hora e lugar retro designados. E  
píra^que chegue ao conhecim ento  
de todos e ninguém allegue igno
rância, mandei expedir o presen
te, que será affixado no lugar do  
costum e e publicado pela impren
sa local. D ado e passado nesta  
cidade e C om arca de Itu, em trin
ta de m arço de mil novecentos e 
desesete. E u , Sebastião M artins 
de Mello, E scriv ão  a subscrevi. 
Antonio de Sousa B arros. (E s ta v a  
devidam ente sellado.)
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E#i?rnafo Modelo
As professoras normalistas M a r ia  

F o n s e c a  e J e c i a  P i n h e i r o , auxiliadas 
pelo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
alumnos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. Preparam alumnos para 
Gymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
fiió, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

( Preç«s Motlicos >

T rata-se*á R u a  DA PALMA,

N .os 8 8  ou 1 0 2 .

C L I N I C A  M ED IC O - 
C IR U R G IC A

DO
D r . B r a z  B i c u d o

O perações-M olestias da 
bexiga e da uretra  

Syphilis— Moléstias do 
fígado 

e dos intestinos.
Injecção sem dor; de çr4 

e Saes mercm iaes 
A n alyse  de u rin as  

R . Com m ercio, 1 1 4 -iT U

2 '°  TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello

Rua do Commercio 86 

I T U

C3 *FAÇAM SUAS 
CO M PRAS NA

ato /

TYPOGRAPHIA

J.A. SILVA
Com officinas perfeitamente apparelhadas 

para executar quaesquer tra b a lh o  do rarqo 
typographico.

t t M W  m p íd i , k m k ito
E P R E Ç O S  MODICOS

58,-RUA D0 ÇJÕMMERCI0,-58
ITTI


